

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




A todos os leitores
que me acompanham – desde sempre ou desde agora.


	 




Que bom ver você por aqui de novo!


	Um beijo ou dois foi uma maneira que encontrei para estar em contato com um assunto sobre o qual costumo escrever: saudade. Neste caso, de uma saudade específica: do meu primeiro livro, Um sorriso ou dois.


	Quando a editora aceitou a minha proposta de fazer um novo livro nos moldes do primeiro, eu dei – literalmente – pulos de alegria. Mas, com o tempo, comecei a refletir sobre a fórmula que usamos lááááá em 2014 e cheguei à conclusão de que hoje, mais amadurecido – e com algumas entradas na cabeça não mais escondidas no gorro –, não gostaria de colocar meus textos em caixinhas, definir exatamente que estilo eles têm. Por isso, este livro, embora tenha o mesmo visual, não apresenta mais as divisões por gênero que fiz em Um sorriso ou dois.


	Agora, abre aí e começa a ler, vai. Pode ser na sequência, ou você pode escolher os títulos que mais chamarem a sua atenção e começar por aí. Garanto que será uma surpresa a cada página.


	Ah, não esquece de me contar o que achou.


	 


	Fred


	 




O melhor beijo do mundo


	Beijos são uma porta para a intimidade. Mesmo que muitas pessoas não pensem assim. Talvez elas ainda não tenham descoberto quão mágico e envolvente um beijo pode ser. Para mim, beijos são, muitas vezes, mais íntimos que o próprio sexo. Não é somente saliva e toques ágeis pelo corpo que trocamos durante um beijo, também há energia e esperanças envolvidas. Não existe beijo melhor do que aquele em que a gente mergulha na energia do outro! 


	Depois que minha sensibilidade se aflorou e eu passei a selecionar melhor as bocas que beijo, me dei conta do tempo que desperdicei tentando encontrar, em beijos frívolos e ocos, amores com sabor de eternidade. A idade, a maturidade de querer algo maior que somente um beijo e uma noite de sexo regada a vinho – comprado no mercado sem saber se é bom mesmo, pois eu não entendo nada de vinho – fazem a gente querer atrair coisas mais profundas e honestas. E comprar um vinho com o único objetivo de seduzir alguém nem de longe é uma atitude honesta. 


	O melhor beijo do mundo é aquele que passeia à vontade pelo corpo do outro; aquele que traz esperança, uma sensação de conforto e a segurança de que o fim da noite é apenas um detalhe colecionável diante da honestidade que há em tal troca. Ele vive no agora, no silêncio das mentes, na entrega que há entre duas pessoas. O melhor beijo do mundo é aquele que é dado com verdade, e amadurecer é isto: optar pela verdade, pela profundidade, em vez de coisas superficiais e com pouco sentido. Um beijo profundo transcende, nos permite trocar o que há de melhor em nós: carinho.


	E hoje eu só quero os melhores beijos do mundo: beijos com verdade.




Palavras engasgadas


	Por que deixar o amor passar, voar para longe, por medo de dizer palavras que estão engasgadas? Falar o que você sente pouco tem a ver com o outro; tem mais a ver com desvencilhar-se de sentimentos escondidos que tiram teu brilho, que te sufocam quando você encosta a cabeça no travesseiro.


	A magia do amor é a verdade, não a longevidade. E, para ser verdadeiro, é preciso contar os segredos do coração. Deixar de dizer o que precisa ser dito é triste, torturante. O amor precisa de iniciativa, de tentativa e erro, de risco consciente. Quando o assunto é amor, arriscar e colocar o coração em jogo deveria ser pleonasmo. No amor, a gente sempre arrisca alto, aposta tudo; é isso que faz o prêmio ser tão lindo! 


	De que adianta abrir o coração se não abrir a boca? Quem quer ser amado precisa aprender a dizer que ama. Palavras guardadas são perigosas para um coração que implora por reciprocidade. E se a resposta não for a esperada, tudo bem: a vida se desenha assim, no improviso, no amor dito, no beijo lembrado e esquecido, na recordação de um amor que foi embora no toque, mas que ainda habita o coração.




Sobre ontem


	Estou no aeroporto, prestes a embarcar, revivendo na minha cabeça o nosso sexo de ontem. A cada lembrança de como nos devoramos no sofá da minha sala, perco a concentração no dia. As almofadas no chão, as bebidas na mesinha ao lado, a gente se beijando com os olhos fechados e as mãos passeando pelo corpo. A música estava alta, mas ainda era possível ouvir o pulsar dos nossos corações. 


	“Por que você escondeu por tanto tempo essa tua safadeza tão natural?”, eu te perguntei baixinho enquanto você amarrava o cabelo com receio de que ele nos atrapalhasse – mas nem precisava, eu nunca deixaria um fio de cabelo atrasar o nosso beijo. 


	Se você soubesse quão lindo foi te ver nua, entregue… As tuas costas são tão bonitas, eu já te disse isso? Tenho um fascínio pelas tuas costas, pelas linhas e pelas histórias que elas relatam quando repousam; não sei se você sabe, mas elas me contam tanto sobre como foi a tua semana… Quando te massageio, sinto os pontos, as tensões, que vou eliminando com toques suaves e, ao mesmo tempo, cheios de desejo.


	No sofá, a gente criou um universo que só pertence a nós e que ficará, intacto, na nossa memória, no nosso desejo de repetir. 


	Agora preciso ir, logo vou embarcar, mas precisava te dizer que preferia estar no céu para o qual você me levou ontem…




Todo coração


	Esses dias, chorei sozinho sentado no jardim que tenho a sorte de ter atrás da minha casa. Chorei pelos dias que descartei sem doar todo o meu amor a mim. Deveria ter tido mais iniciativa ao nascer do meu sorriso, deveria ter procurado acalmar mais o meu coração, em vez de enxugar as lágrimas de pessoas que hoje se escondem de mim. 


	Aos amores que vivi, me doei demais. Fui entregue e presente quando me pediram para estender as mãos. Não que eu me arrependa de ter oferecido tudo de mim a quem estava a meu redor, mas, ao fim, a intensidade é sempre uma balança injusta com o meu bem-estar. 


	Sempre que me surpreendo negativamente com as pessoas, me questiono por qual motivo não me sacrifico mais por mim, não acordo disposto a cuidar dos meus 
propósitos e sonhos. Os outros me parecem tão voláteis… e eu me sinto tão descartável... 


	Aprender a me respeitar é um lindo e silencioso conselho que me dou sempre que desperto pela manhã, embora eu ainda não o siga completamente. Necessito me ouvir e repousar o meu coração na serenidade, pois essa coisa de ser todo coração, hoje, está me tirando a paz.
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Não se sinta sozinho por ser uma pessoa sozinha


	Um dia, sem nos questionar se gostaríamos ou não de ver, a vida resolve nos mostrar o quão sozinhos estamos na jornada que escolhemos. E, como se não fosse o bastante, nos salienta que cada vez mais estaremos propensos a seguir um caminho solitário. Fato é que sentir-se sozinho no mundo é uma constante na vida de muitos de nós. Quanto mais lemos, refletimos, estudamos ou nos doamos, quanto mais aprendemos a ter compaixão pelos outros, mais nos sentimos desacompanhados e incompreendidos neste mundo de opiniões agressivas, intolerantes e de pouca sensibilidade. 


	Infelizmente, evoluir, seja mental ou espiritualmente, é um delicado caminho para sentir-se cada vez mais solitário.


	Há anos me sinto sozinho, mesmo que nas redes sociais mostre outra coisa. Não que o conteúdo delas seja falso ou irreal, mas a solidão, neste caso, é um sentimento interno, não necessariamente social. Com o decorrer do tempo, a maturidade traz uma coisa linda e sensível à qual chamo de “triagem do coração”. Nós passamos a selecionar quem gostaríamos de ter ao nosso lado, para quem gostaríamos de proferir palavras de amor e de quem gostaríamos de nos distanciar. Saber selecionar as pessoas antes de envolver-se com elas é o primeiro passo para evitar sofrimentos desnecessários. Estar próximo de pessoas que emanam uma energia parecida com a nossa é uma das saídas mais bonitas para encontrar paz e equilíbrio; sejam essas pessoas amores, amigos ou até mesmo a nossa família. Por outro lado, sei que parece triste ou extremista se distanciar de quem fez parte da nossa vida, mas a fronteira entre o “dever” e a paz interior é uma linha muito tênue.


	Existe um ditado que diz que a “ignorância é uma bênção”, pois nela as verdades são sempre fáceis e reducionistas, as respostas são simplistas, quase sempre “sim” ou “não”. Acontece que as pessoas que escolhem facilmente entre o “sim” e o “não” nem sempre ponderam e sustentam as suas opiniões por coerência, mas sim por buscarem aprovação e conforto pessoal. Abrir a cabeça e observar que os caminhos da vida são mais vetoriais é sempre uma escolha difícil e cansativa. Hoje não faço mais questão de ficar perto de pessoas que sugam e criticam – sem embasamento – os meus princípios e a maneira como vejo o mundo, pessoas que insistem na obviedade do erro e tomam uma certeza como verdade universal.


	Por isso, para me afastar dessa fadiga, escolho, dia após dia, a solidão, o meu violão, as minhas plantas e o sol que bate na janela da minha sala ao amanhecer – eles nunca me traem. A escolha por uma vida solitária não é uma decisão que foi tomada por raiva ou descrença nas pessoas, mas por convicções conquistadas através de uma linda e árdua busca pela paz interior. Ter ciência de que a vida pode ser solitária e não se sentir sozinho por isso, por mais antagônico que seja, faz parte da escolha que fazemos todos os dias.


	Como sempre digo: não podemos viver o desafeto das escolhas que não fizemos. A solidão é um mal da alma para quem quer sair da caixinha de opiniões prontas e gritadas, para quem quer viver com um pouco mais de sabedoria, para quem quer conviver com pessoas que carregam consigo calma e parcimônia na hora de tomar grandes decisões. Parece triste, e talvez até seja, mas a vida sempre será solitária para quem, por algum motivo, escolheu evoluir e se desprender de certas regras desse mundo, muitas vezes tão cruel.




O sorriso abre e os olhos fecham


	Desde pequeno, eu sorrio com os olhos. Digo, sorrio com a boca e também com os olhos. E volta e meia alguém (principalmente mulheres) comenta: “Acho tão 
bonito como você sorri com os olhos, como eles se fecham quando as bochechas sobem!”. Dizem também que a minha gargalhada tem uma sonoridade boa, contagiante; fico feliz ao ouvir isso, me parece um elogio sem segundas intenções. Digo isso pois também gosto de ficar perto de pessoas que me fazem rir só porque estão rindo.


	Levar alguém a sorrir por causa do nosso riso é um presente dos céus; não há treino, curso de verão ou ensaio frente ao espelho que dê jeito. Quando isso acontece, a barriga dói, os ombros relaxam e as diferenças, caso existam, se transportam para outra estação. Rir, gargalhar, com o riso descontrolado do outro é um ato tão sincero quanto involuntário. Esta, sem dúvida, é uma daquelas pequenas coisas da vida a que todos dizem que devemos dar mais valor no nosso dia a dia.
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